
A N A L I S E S D E L I V R O S 

ESSENTIAL NEUROLOGY. I. M. S. WILKINSON. Um volume (17,5 x 25 cm) com 257 
páginas . Blackwell Scientific Publ ica t ions , Oxford, 1988. 

Tra ta - se de ma i s u m l ivro que const i tu i ve rdade i r a s inopse sobre os pr incípios básicos 
da Neurologia Clínica. Como se depreende , os capí tulos são re la t ivamente cur tos , escr i tos em 
forma s in té t ica e em gera l d ispostos em tópicos, t o r n a n d o a le i tura fácil e agradável . Obvia­
mente , depreende-se t a m b é m que o volume se des t ina a e s tudan tes de medicina, assumindo 
então as carac ter í s t icas de or ientação p a r a concursos de residência. 

Propõe-se o autor , ao escrever es te livro, a obedecer os de ta lhes s egu in t e s : conservar 
os pr incípios básicos, t o r n a r a compreensão de cada tópico tão fácil q u a n t o possível, e 
omit i r de ta lhes desnecessár ios . 

São 17 os capí tulos do livro, em que o autor , neuro logis ta da Escola de Medicina da 
Universidade de Cambr idge , não poupou esforços p a r a que o l ivro corresponda a seu t í tulo, 
esclarecendo a essência q u e todo o e s tudan te necessi ta no conhecimento das s i tuações neuro­
lógicas clínicas e neuroc i rú rg icas mais comuns. 

ROBERTO MELARAGNO FILHO 

INFLAMMATORY DISEASES O F MUSCLE. FRANK L. MASTAGLIA, Edi tor . Um volume 
(20 x 25 cm) com 203 páginas . Blackwell Scientific Publ ica t ions , Oxford, 1988. 

O edi tor reuniu equipe d e especial is tas, em sua maior p a r t e aus t ra l i anos como ele, para, 
empreender es tudo das doenças inf lamatór ias dos músculos . O capí tulo de a b e r t u r a foi reser ­
vado para J o h n Wal ton , que nele engloba quad ros clínicos gera i s das doenças inf lamatór ias 
musculares e seu d iagnós t ico diferencial . Classifica-as em dois g r u p o s : dependen tes de agen tes 
infecciosos ident i f icados; miopa t ias inf lamatór ias idiopáticas, en t r e as qua is sal ienta a s 
polimiosites, a s dermatomios i tes e as miopat ias angiopát icas inf lamatór ias . As biópsias m u s ­
culares d e t e r m i n a r a m os ma i s i m p o r t a n t e s avanços no conhecimento d a pa to logia dos músculos 
e, no seerundo capí tulo, Roge r P a m p h l e t t e s tuda a s d i ferentes indicações p a r a es tes exames. 
I r a Tareroff e Morr i s Reichl in se. incumbem do capí tulo concernente a aspectos imunológicos. 
Com efeito, há evidências que s u p o r t a m u m a pa togênese imunológica, p r inc ipa lmente p a r a as 
polimiosites e dermatomios i tes . E!m adul tos , p a r t i c u l a r m e n t e com polimiosi tes, poderosos 
a rgumentos , incluindo u m a caracter ização d i r e t a de linfócitos inf i l t ra t ives es tudos sobre a 
c i to toxidade in vi tro, depõem a favor de pa togênese célulo-mediada, carac te r izada por 
células T a t ivadas , provavelmente po r an t ígenos muscula res . E m seus diversos aspectos , a 
dermatomios i te iuvenil (es tudada por Sa rna t ) é reconhecida por qua t ro cr i tér ios d iagnós t icos ; 
nes tes úl t imos anos, o t r a t a m e n t o por es teróides e d rogas ci totóxicas me lho ra r am sensivel­
mente seu prognóst ico . Neil R o s e n b e r g e Steven Ringel , e s tudam a pol imiosi te e a d e r m a ­
tomiosite do adul to , nas qua is u m a infecção específica nunca foi identif icada. E s t a s índrome, 
provavelmente de et iologia au to imune , em cerca de 20% dos casos associa-se a evidentes 
afecções do conjuntivo. Zilko e s tuda afecções miopát icas não polimiosít icas, em doenças do 
tecido conjuntivo. Discute , ao lado da s miopa t i a s inf lamatór ias , ou t r a s afecções muscula­
res como, por exemplo, a s de or igem ia t rogênica. In ic iando com a ci tação de a p r o p r i a d a 
frase de Richard J o h n s o n («em virologia a ausência d e evidência nunca deve ser conside­
rada evidência de ausência») , Chou e s tuda as miosi tes virais . Ex i s t em v í r u s q u e podem 
ser considerados como miotrópicos, cons iderando dados der ivados de exper iências em a n i ­
mais, com inoculações v i ra is . Separadamente , o a u t o r e s tuda a s mios i tes a g u d a s e, en t r e 
elas, as miosi tes ben ignas a g u d a s da infância, a p leurod ín ia epidêmica (Bornholm) , a s pol i ­
miosi tes virais mioglobinúr icas , a s pol imiosi tes dependen tes d a influenza, aque las do 
Coxsackievirus e aquelas o u t r a s devidas a va r iados v í rus . E n t r e as mios i tes vi ra is s u b a g u d a s 
ou crônicas, menciona as miosi tes vi ra is crônicas d is imunes , a s mios i tes p o r corpos de 
inclusão (descr i tas pelo p rópr io au to r do capí tu lo) , a s s im como ou t r a s formas. A impor t an t e 
s índrome pós-viral miopát ica (Reye) é t ambém obje to de consideração. Ojeda e Mas tag l ia 
passam em revis ta as formas bac te r i anas de miosi tes , hoje em d ia r a r a s . Grove e s t u d a a s 
infecções muscu la res pa ra s i t á r i a s e fúngicas : en t r e as miopa t ias pa ras i t á r i a s , aquelas decor­
ren tes da infestação p o r he lmin tos ( t r iquinose , cist icercose, equinococose) e a s dev idas a 



protozoár ios ( toxoplasmose, sarcocistose, formas t r ipanossômicas ) . D e n t r e as infecções por 
fungos, são revistos a candidíase , a coceidiomicose, os mice tomas e aque las dependen tes da 
«Cunninghamel la betrol let iae». Sob u m p r i sma pessoal, Oieda e Mas tag l i a e s tudam várias 
condições que se carac ter izam por miosi te . 

Como se nota por essa apreciação global, t r a t a - s e de volume b a s t a n t e in te ressan te , 
ab r angen t e , acompanhado de rica bibl iograf ia . É um livro que merece f igu ra r na biblioteca 
do especialista. 

ROBERTO MELARAGNO FILHO 

N E U R O G E N E T I C DISEASES (NEUROLOGIC CLINICS, volume 7/1). WILLIAM G. JOHNSON, 
Edi tor . W. B. Saunders Co., Ph i lade lph ia , 1989. 

A genética é, talvez, a á r ea médica que ma i s t em se desenvolvido e, por isso, merecido 
g r a n d e n ú m e r o de t r aba lhos de a tual ização e de revisão. Assim, n a ú l t ima edição do Catálogo 
de McKusick estão l is tados 2208 loci gênicos definidos por fenotipos humanos , dos quais 1143 
d e m o n s t r a m he rança dominante , 626 h e r a n ç a recess iva e 139 he rança l igada ao cromossomo X. 
Basicamente , ex is tem d u a s abordagens ge ra i s p a r a o es tudo molecular das doenças genéticas. 
Se o p rodu to do gene anormal (prote ína) é conhecido, u m a p a r t e do gene pode ser s intet i ­
zado in vi t ro e usado p a r a isolar o gene responsável , o qual pode ser en tão sequenciado, 
carac ter izado e localizado n u m cromossomo. Es t e é o caso de g r a n d e número de doenças 
autossômicas recessivas r e su l t an t e s de deficiências enzimáticas. No caso d e doenças domi­
nan te s em que, na g r a n d e maioria , o p r o d u t o do gene anormal é desconhecido, pouco pro­
gresso houve no encont ro de marcado re s genét icos a t é o adven to da prá t ica do mapeamento 
d e l igação. O q u e to rnou pra t icável o es tudo d e g r a n d e n ú m e r o de doenças genét icas foi a 
descober ta d a exis tência de pol imorf ismos de t a m a n h o de f ragmentos de res t r ição ( R F L P s — 
<<re s t r i c t i on f ragment l engh t po lymorphr i sms») . Quando o DNA é «cortado» por enzimas de 
res t r ição, os R F L P s fornecem cen tenas de m a r c a d o r e s conhecidos, informat ivos por todo 
o genoma. O r e su l t ado disso é u m m a p a de l igação cobr indo p ra t i camen te todo o genoma 
humano , e cen tenas de doenças dominan tes são a t u a l m e n t e abordadas por técnicas d a gené­
t ica molecular e anál i se de l igação com sondas de DNA que identif icam R F L P s próximos ao 
gene da doença. Nes te volume, a anál i se da l igação com R F L P s é apl icada à distrofia 
miotônica, doença de Charcot -Mar ie Tooth, doença de Joseph, s índrome do cromossomo X 
frágil , bem como a doenças mi tocondr ia is . 

Dez capí tu los compõem es te livro, incluindo as doenças genét icas m a i s conhecidas. 
Na tu ra lmen te , a lgumas enfermidades de ixam de ser c i tadas , pois foram motivos de t r aba ­
lhos especial izados q u a n d o a doença fora focalizada sob ou t ros p r i smas , em ou t ros volumes 
da série Neurologic Clinics. Assim, compreende-se a não menção à doença de Hun t ing ton , 
afecção genét ica d a s ma i s fascinantes desde que Gusel la conseguiu localizar e mapea r o gene 
da doença no b raço cur to do cromossomo 4. O p r ime i ro desses 10 capí tu los refere-se à dis­
t rof ia muscu la r miotônica, afecção h e r d a d a sob forma autossômica dominan te e q u e envolve 
vários s i s t emas orgânicos. T h o m a s D. Bird se incumbe d o e s tudo d a s neuropa t i a s hered i tá r ias 
motoras-sens i t ivas , essencialmente r ep resen tadas pela s índrome de Charcot -Marie . Es ta afecção 
pode der ivar de numerosas causas genét icas . A forma ma i s f reqüen te é a neuropa t i a moto¬ 
ra-sensi t iva hered i tá r i a -1 , com acen tuada lentificação da velocidade moto ra e h iper t rof ia dos 
nervos periféricos. A seu lado, d i s t inguem-se a s n e u r o p a t i a s sens i t ivas he red i t á r i a s . Tende-se 
hoje a não se refer i r à doença de Charcot -Mar ie-Tooth como en t idade ún ica e prefere-se falar 
em s índrome Charcot-Marie-Tooth, com suas n u m e r o s a s causas . As a t ax i a s heredi tá r ias , 
c lass icamente conhecidas como heredo-degenerações espino-cerebelares , são a s sun to do capítulo 
de Rosenbe rg e Grossman. E m sua maior ia , são degenerações s is têmicas, reconhecendo 
herança autossômica dominan te ou recessiva. Além das conhecidas degenerações espino-cere¬ 
balores, observam-se carac ter í s t icas a l terações nos g lângl ios da base , a t rof ias ópticas, r e t in i t es 
p i g m e n t a r e s e neu ropa t i a s per i fér icas . Merecem menção, a inda de s t e capítulo, as referências 
sobre a doença de Joseph , t a m b é m conhecida como doença de Machado-Joseph, em famílias 
dos Açores, embora t e n h a m s ido t a m b é m encon t r adas famílias, com a mesma afecção, em 
New York, J a p ã o e, mesmo, no Bras i l . U m a r a r a afecção neuropediá t r ica , a s índrome de 
P rade r -Wi l l i é rev is ta po r S.B. Cassidy e D.H. Ledbe t t e r . E m mais da me tade dos casos, 
a aná l i se de cromossomos prometafás icos revela p e q u e n a s deleções no b raço longo do c ro ­
mossomo 15, o q u e pe rmi t i r á a localização d a doença em 15q11-q12. Os demais pacientes 
evidenciam u m car iót ipo no rma l e o diagnóst ico é essencia lmente clínico. A xan tomatose 
cé rebro- tend inosa é objeto de es tudo de V.M. Berg iner , G. Salen e S. Shefer. As doenças 
de N iemann P i c k do t ipo C e D são obje tos d o capí tu lo de B r a d y e col . : os pac ien tes a p r e ­
sen tam hepato-esplenomegal ia , foam cells n a medu la óssea, pa res ia vert ical do olhar , a tax ia 
e de te r ioração menta l . A s índ rome de cromosso X frágil é rev is ta po r W, Ted. Brown, As 



doenças mi tocondr ia is são objeto do capí tulo de Zeviani, Bonil la, DeVivo e DiMauro. Es sa s 
enfermidades mi tocondr ia is , p a r t i c u l a r m e n t e as miopa t ias mi tocondr ia i s ou encefalomlopatias 
têm sido exaus t ivamente inves t igadas p r inc ipa lmente n e s t a ú l t ima década e v ieram a ser 
reconhecidas e classif icadas p o r seus defei tos bioquímicos. Es t e s podem envolver o t r an spo r t e 
mitocondrial , o s u b s t r a t o d a oxidacão, o ciclo de K r e b s , a cadeia resp i ra tó r ia , e o acopla¬ 
mento oxidação-fosforilação. E s t a s enfermidades mi tocondr ia i s são t r a n s m i t i d a s po r he rança 
materna , mende l iana ou não. 

Com a b r a n g e n t e cap í tu lo especial sobre deso rdens d o metabo l i smo glicogênico do músculo, 
S. DiMauro ence r ra es te in t e re s san te e a tual izado compêndio. 

ROBERTO MELARAGNO FILHO 
MARIA ISABEL S. A. MELARAGNO 

NEURAL MECHANISMS IN D I S O R D E R S O F MOVEMENT. A. R. CROSSMAN d M. A. SAM-
BROOK, Ed i to res . Um volume (18 x 24 cm) com 455 pág inas . J o h n L ibbey & Co., 
London, 1988. 

E s t e l ivro é o volume 9 da excelente sér ie «Current P r o b l e m s in Neurology». T ra t a - se 
de compilação de a r t i gos de renomados pesquisadores , in ic ia lmente ap re sen t ados em sim­
pósio in ternacional rea l izado em Manches te r no ano de 1988. São abo rdados os d i s tú rb ios do 
movimento e a s á r e a s exp lo radas cobrem a s neurociências bás icas (anatomia, fisiologia e 
farmacolgia) , os modelos exper imenta i s , aspectos clínicos, t r a t a m e n t o c i rúrgico e e s tudos de 
neuroimagem. 

As cont r ibuições n a á r ea básica, a t ravés de 13 a r t igos , são densas e p ro je t am novas 
concepções a r e spe i to do complexo circui to dos gangl ios da base, t a n t o em condições normais 
como nas afecções que ma i s comumente afe tam essas e s t r u t u r a s . Ressa l ta -se que a me to­
dologia e m p r e g a d a nesses es tudos é a l t a m e n t e sofis t icada e de vangua rda . A seção a b r a n ­
gendo es tudos com modelos exper imen ta i s t r az novas cont r ibuições que são fruto d a possi ­
bil idade, a g o r a real , da cr iação em macacos de condições patológicas de espan tosa s imi lar idade 
com o pa rk inson i smo, a coréia, o ba l i smo e a d i s ton ia observados em seres humanos . Mesmo 
as discinesias induz idas pela levodopa, que r e p r e s e n t a m u m dos g r a n d e s obs táculos no 
t r a t amen to a longo prazo d a doença de Pa rk in son , j á podem ser r ep roduz idas e, po r t an to , 
e s tudadas em modelos exper imenta i s . O tópico re fe ren te ao t r a t a m e n t o farmacológico dos 
d is túrbios do movimento, escri to por S. F a h n , é de g r a n d e in te resse p r inc ipa lmente p a r a o 
neurologis ta clínico. T ra t a - s e d e a b r a n g e n t e a tua l ização cobr indo t odas a s fo rmas de d is­
tú rb ios do movimento, desde a s m a i s comuns — como o pa rk inson i smo — a t é r a r idades , 
como as discinesias paroxís t icas . Aspectos clínicos da doença de Pa rk inson , da s coréias, das 
d is tonias e das mioclonias são a b o r d a d o s em 18 t r a b a l h o s or iginais . N o tópico re fe ren te ao 
t r a t amen to c i rúrgico dos d i s tú rb ios do movimento des taca-se o a r t i g o d e Narabayash i , que 
expõe resu l tados de 112 t a l amoton ias es te reotáxicas rea l izadas em po r t ado re s de vár ios t ipos 
de hipercinesia . A seção vo l tada p a r a os mé todos de neuro imagem contém dois a r t i g o s ori­
ginais . E m um, a tomograf ia com emissão de pós i t rons é u t i l izada no es tudo da a t rof ia de 
múlt iplos s i s temas e no pa rk inson i smo t a n t o idiopát ico como no complexo park inson-demência 
de Guam. No out ro , são ana l i sados in t e re s san te s dados re la t ivos a imagens d e ressonância 
magnét ica em 60 pac ien tes com os m a i s var iados d i s tú rb ios do movimento. Ainda nes te 
tópico consta es tudo por tomograf ia com emissão de fótons comparando casos de para l i s ia 
supranuc lear p rogress iva com demências cort icais . 

O livro, como se deduz do exposto, é de g r a n d e u t i l idade p a r a os q u e a t u a m nos d iversos 
campos da s neurociências e, pa r t i cu la rmente , aos in te ressados nos d i s tú rb ios do movimento. 

EGBERTO REIS BARBOSA 

SYNESTHESIA: A UNION O F T H E SENSES. RICHARD E. CYTOWIC. Um volume 
(24 x 16 cm) encadernado , com 354 pág inas , 84 f iguras e 17 t abe las . Spr inger -Ver lag , New 
York, 1989. 

«Quando s in to o gosto de u m sabor intenso, a s sensações descem pelos m e u s b r aços a t é 
meus dedos e eu percebo u m obje to (forma, t e x t u r a e t e m p e r a t u r a ) como se r ea lmen te 
o manuseasse». «Quando ouço música, vejo formas coloridas». «Escutei a c a m p a i n h a . . . u m 
pequeno obje to r edondo rolou em frente dos meus o l h o s . . . meus dedos sen t i r am algo 
áspero como u m a c o r d a . . . sent i o sabor de á g u a s a l g a d a . . . e a lguma coisa branca». 



E s t a s são a lgumas descrições de s inestesia . Nos dois p r ime i ros exemplos, h á sin esteai as 
gus ta t ivo- tác t i l e áudio-visual , respect ivamente , enquan to no terceiro, a s ines tes ia é mul t imodal . 

E m b o r a a existência de s ines tes ia se.ia reconhecida pe la comunidade médica há cerca 
de 200 anos, t em despe r t ado m a i s cur ios idade que in te resse . Cytowic a ana l i sa a p a r t i r do 
método científico e, não menos impor tan te , com a perspec t iva de u m neurologis ta . Coleta 
casos, e s tuda as descrições, s u b m e t e os ind iv íduos a avaliações neuropsicológicas, a exames 
complementa res e t e n t a encon t ra r as bases ana tômicas e funcionais do fenômeno. 

De ixa claro que não se t r a t a d e s imples emprego de l inguagem metafórica. Os s ines-
tésicos ge ra lmen te ap re sen tam essa sens ibi l idade pecul iar desde a infância e evi tam re la tá- la 
p o r medo de serem cons iderados «anormais». Os dados apon tam p a r a ca rá t e r heredi tár io , 
p rovave lmente dependen te de t r a n s m i s s ã o au tossômica d o m i n a n t e ; ocorrer ia em cerca de 
1 de 300 mil indivíduos. Ao e l abora r a s re lações e n t r e s ines tes ia e a a t iv idade cerebral , o 
a u t o r demons t r a sua fami l ia r idade com a neuropsicologia ou neuro log ia do compor tamento 
e oferece r e sumo claro e i n t e r e s san te das idé ias a t u a i s sobre o assun to . A par t ic ipação do 
s i s t ema límbico n a gênese do fenômeno to rna - se b a s t a n t e evidente . As relações da sinestesia 
com a a r t e e os l imites e n t r e rea l idade e i lusão são a p r e s e n t a d a s e d iscut idas . O au tor 
ut i l iza-se de informações de amplas á r e a s do conhecimento, m a s a l icerça-se sempre na s neu-
rociências. 

Ê ex t r emamen te in te ressan te verif icar que as neurociências de têm conhecimento pa ra 
pe rmi t i r a in te rpre tação de fenômenos como a s inestes ia . É provável que na es te i ra deste 
t r aba lho venham es tudos que anal isem, a p a r t i r de u m a perspec t iva neurológica, a ex t raor -
d iá r ia capacidade de percepção de a lguns au t i s t a s ou os fenômenos de hipercalcul ia e hiper-
lexia. 

RICARDO NITRINI 

F I S I O P A T O L O G I A CLINICA DO SISTEMA N E R V O S O : F U N D A M E N T O S D E SEMIOLOGIA. 
DARIO DORETTO. U m volume (27 x 19 cm) encade rnado com 432 páginas e 254 i lus t rações . 
L iv ra r i a Atheneu Edi to ra , Rio de J ane i ro , 1989. 

O a u t o r des t e compêndio é o Professor Coordenador d a Discipl ina d e Neuro log ia do 
Cent ro de Ciências Médicas e Biológicas de Sorocaba, d a Pont i f íc ia Univers idade Católica de 
São P a u l o e, como escreve H u d s o n H u b n e r F r a n ç a n a Apresentação, es te l ivro é a expres­
são gráfica de suas aulas . 

A m a t é r i a é d i s t r ibu ída em 12 i tens em que, sucessivamente , são a b o r d a d o s : a in t rodução 
ao es tudo do s i s tema nervoso, a f isiopatologia do neurônio motor periférico, a fisiopatologia 
das e s t r u t u r a s supra-esp ina is que a t u a m sobre a mot r ic idade '«s i s tema piramidal» , «sistema 
ex t rap i ramida l» , cerebelo) , sensibi l idade (vias aferentes somát icas) , f is iopatologia dos nervos 
c ran ianos (visão e movimentos oculares , nervo acúst ico-vest ibular , ne rvo olfatório e r inen¬ 
céfalo, demais nervos c ran ianos) , f isiopatologia do s i s tema neurovege ta t ive , f isiopatologia do 
cór tex cerebra l . Comentár ios F i n a i s completam o texto , ass im como Bibl iograf ia compulsada 
e r ecomendada e, a inda, Índ ice R e m i s s i v e E m cada u m dos i t ens enumerados , os assuntos 
são abo rdados de mane i r a concisa e didát ica, v isando ao p repa ro dos que se iniciam em 
Neurologia . P a r a tan to , opor tunas i lus t rações esquemát icas e prec isas são adotadas , em sua 
maior ia ideal izadas pelo p rópr io Autor que, dessa forma, busca e consegue favorecer, de 
modo adequado e capaz, o preciso en tend imento de cada u m dos a s sun tos abordados . A 
la rga exper iência do Au to r no ensino d a Neuro logia Clínica foi seu gu ia capital na elabora­
ção des t a ob ra que, essencialmente , d iscute aqueles aspec tos d a f is iopatologia do s is tema 
nervoso que se m o s t r a m de comprovada impor tânc ia em sua apl icação à prá t ica médica 
d i u t u r n a do ass is t i r o paciente e, com este objetivo, i n t e r p r e t a r de modo racional e eficiente, 
os achados semióticos. 

Textos como o p r e sen t e merecem se r louvados, pois deles é ca ren te a l i t e r a tu ra médica 
nacional . Serve ele de exemplo e de est ímulo às demais escolas. T ranqü i l amen te podem 
es tas recomendá-lo e adotá- lo, pois o modo didát ico da d i s t r ibu ição da ma té r i a permi te 
caminha r progress ivo no conhecimento dos d iversos r amos em q u e se desdobra nos d ias de 
hoje a p rá t i ca da Neurologia . Além disso, o í nd i ce Remiss ive ap resen tado ao final, permi te 
r áp ida consul ta a t emas específicos por p a r t e dos que j á comple ta ram sua formação básica 
na especial idade. 

ANTONIO SPINA-FRANÇA 



SONO: ASPECTOS ATUAIS. RUBENS REIMÃO. Um volume (27 x 18 cm) encadernado, com 
294 páginas . L iv ra r ia Atheneu Edi tora , Rio de Jane i ro , 1990. 

O conhecimento d a f is iopatologia do sono e as carac te r í s t icas de s u a s d i fe rentes fases 
permi t i ram uma incursão na pa to logia desse es tado fisiológico q u e ocupa subs tanc ia lmente 
pa r te da vida humana . A clínica dos d i s tú rb ios do sono cons t i tu i u m a d a s m a i s novas á reas 
da neurologia e seu reconhecimento, bem como seu t r a t a m e n t o ex igem a colaboração de 
vár ias especial idades d a Clínica Médica. A este livro, composto d e 18 capí tu los e organizado 
por Rubens Reimão, um dos p ione i ros do e s tudo do sono em nosso meio, p re s tou sua cola­
boração urna p lê iade d e c ien t i s t as de nosso P a í s e d e ou t ros d a Amér ica Lat ina , cujo in teresse 
se d i r ige essencia lmente à pa to log ia d o sono. In ic ia lmente são expostos os pr inc íp ios gera is 
da fisiologia do sono, os conceitos de relógio biológico e os e lementos fornecidos pela polis¬ 
sonografia. N o cap í tu lo seguin te , é p a s s a d a em rev i s ta a f i logênese do sono e são ana l i sadas 
as controvérs ias de q u e se reves tem o sono nos ver tebrados , q u e r homo — quer poiqui lo¬ 
termos. Os d i s tú rb ios do sono podem ser considerados e diferenciados como aqueles que 
surgem em seu início ou, então, em sua manutenção . 

A insônia const i tu i ce r t amen te a mais f reqüente forma e queixa dos pac ientes com 
al terações hípnicas e ne las devem ser reconhecidos seus diversos t ipos e as respect ivas a t i t u ­
des te rapêut icas . Como os benzodiazepínicos são os p r o d u t o s m a i s f reqüen temente admin i s ­
t rados , merecem u m capí tulo especial, em que seus aspectos essenciais são anal i sados . A 
s índrome da apné ia do sono, devida a a l te rações do controle da resp i ração d u r a n t e o sono, 
consti tui patologia cuio conhecimento é re la t ivamente novo e que su rg iu com a in t rodução 
da polissonografia na ro t ina neurológica. O própr io organizador des te livro, R u b e n s Reimão, 
se incumbe do m i n u d e n t e es tudo d a narcolepsia, ana l i sando s u a s manifes tações clínicas, pol is¬ 
sonográficas e a respect iva te rapêut ica . A correlação en t re epilepsia, sono e e le t rencefalo¬ 
grama, em que ê e s t u d a d a a influência do ciclo do sono-vigília na s cr ises convulsivas tôn i¬ 
co-clônicas genera l izadas , foi pa s sada em revis ta em capí tulo especial. E m prosseguimento , 
são es tudadas as relações do sono e a epilepsia. N a infância são f reqüentes a s dúv idas 
que cer tas manifes tações l evan tam: d i s tú rb io do sono ou epi leps ia? seu d iagnós t ico dife­
rencial é t ambém anal i sado em capí tu lo especial. Os aspectos pol issonográficos do sono em 
recém-nascidos são ana l i sados a seguir . Dois impor t an te s e d i ferentes capí tu los se sucedem: 
a s índrome da m o r t e súb i t a infant i l e a fisiologia do sono nos idosos. Bem desenvolvido 
estudo é dedicado, após, ao sono e à s cor re la tas disfunções sexuais em que são inves t igados 
subsídios fornecidos pelo labora tór io . A cronobiologia do ciclo vigí l ia-sono e os r i tmos 
circadianos, com as respec t ivas implicações cl ínicas são ana l i sados separadamente . Os 
cochilos e padrões polifásicos do sono humano , são t a m b é m assun to de a r t i go à pa r t e . F ina l ­
mente , o pol i ssonograma pro longado, real izado em ambula tór io , const i tu i o ú l t imo capí tulo 
des te bem cuidado livro. F ina l i zando o volume, consta glossár io bem montado em que os 
termos normalmente usados em relação ao sono são conceituados. 

A atenta le i tura des te compêndio é recomendada aos neuro log i s tas clínicos e, t a m b é m 
aos que, a tuando em ou t ros campos das neurociências , buscam visão a tua l i zada acerca do 
assunto . 

ROBERTO MELARAGNO FILHO 


